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CÂMARA CONSULTIVA REGIONAL DO 

ALTO SÃO FRANCISCO - CCR ALTO SF 

ATA DA REUNIÃO DA CÂMARA CONSULTIVA REGIONAL DO ALTO SÃO FRANCISCO  

CCR ALTO SF - 14 DE MAIO DE 2015  

Aos 14 dias do mês de maio de 2015, às 9h30min, reuniu-se a Câmara Consultiva Regional do 1 

Alto São Francisco (CCR Alto SF), no auditório Mariana, do Hotel Normandy, situado à rua 2 

Tamóios nº 212, 3º andar, Centro, Belo Horizonte/MG. Participaram os seguintes 3 

representantes titulares: João Carlos de Melo, IBRAM - Instituto Brasileiro de Mineração; Wagner 4 

Soares Costa, FIEMG - Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais; Jadir Silva de 5 

Oliveira, SINDAÇUCAR - Sindicato da Indústria de Fabricação do Álcool no Estado de Minas 6 

Gerais; Raimundo Ferreira Marques, Federação dos Pescadores Artesanais e Aquicultores de 7 

Minas Gerais - FEPAMG; Renato Junio Constâncio, CEMIG - Companhia Energética de Minas 8 

Gerais; Silvia Freedman Ruas Durães, Instituto Opará; Ronald de Carvalho Guerra, Instituto 9 

Guaicuy; Raquel Pereira de Sousa, COMLAGO - Consórcio e Associações de Municípios do Lago 10 

de Três Marias; Márcio Tadeu Pedrosa, ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e 11 

Ambiental - Seção Minas Gerais; Astácio Correia Neto, Prefeitura Municipal de Lagoa da Prata; 12 

Luciano de Sousa Lino, Prefeitura Municipal de Pompéu; Rodrigo Mundin, representando a 13 

SEMAD - Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável; Roberto Soares 14 

Nogueira, CBH do Rio Pará - SF2; Marcos Vinícius Polignano, CBH Rio das Velhas - SF5; Sirléia 15 

Márcia de Oliveira Drummond, CBH Jequitaí e Pacuí - SF6; Júlio César Ayala Barreto, CBH do Rio 16 

Urucuia - SF8. Participaram os seguintes representantes suplentes: Antônio Eustáquio Vieira, 17 

MOVER - Movimento Verde de Paracatu; Dayse Maria Aparecida da Fonseca - Associação 18 

Comunitária dos Apicultores de Engenheiro Navarro (no exercício da titularidade); Josias Gomes 19 

Ribeiro Filho, Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia - CREA/MG; Cristiano 20 

Dias Carneiro, Prefeitura Municipal de Itaúna; Adenilson Rodrigues Rubim, Prefeitura Municipal de 21 

Três Marias; José Antônio Vicente de Souza, CBH Entorno da Represa de Três Marias - SF4 (no 22 

exercício da titularidade). Justificaram ausência: Adson Roberto Ribeiro, Associação da Bacia do 23 

São Pedro; Antônio José Machado Rocha, Condomínio de Irrigação Paracatu - Entre Ribeiros, 24 

Ricardo de Oliveira Costa, CBH Afluentes dos Alto São Francisco SF1. Participaram também: 25 

Rúbia Mansur, Célia Fróes e Thiago Campos, AGB Peixe Vivo; Wilton Santos, YAYÁ 26 

Comunicação/CBHSF; Heider Márcio Venâncio, Edson Nogueira e Rafael Meokarem Andrade, 27 

IRRIPLAN. O coordenador da CCR Alto SF, Sr. Márcio Pedrosa, inicia a reunião ao dar boas 28 

vindas a todos. Após constatar o quórum, faz a leitura dos pontos da pauta: 08h30 - 29 

Credenciamento; 09h00 - Abertura e verificação de quórum; 09h15 - Informes sobre a pauta; 30 

09h30 - Aprovação das atas das reuniões da CCR Alto SF realizadas nos dias 30/09/2014, 31 

06/11/2014 e 24/02/2015; 10h00 - Situação atual dos projetos e validação dos novos projetos da 32 

região do Alto SF: AGB Peixe Vivo; 11h00 - Deliberação Normativa CERH nº 49, de 25 de março 33 

de 2015: “Estabelece diretrizes e critérios gerais para a definição de situação de escassez hídrica e 34 

estado de restrição de uso de recursos hídricos superficiais nas porções hidrográficas do Estado 35 
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de Minas Gerais”: IGAM; 11h30 - Participação e organização dos membros da CCR nas reuniões e 36 

audiências públicas destinadas a atualização do Plano de Recursos Hídricos do SF; 11h50 - 37 

Participação dos membros na XXVII Plenária Ordinária do CBHSF: Análise das Deliberações e 38 

definição dos assuntos para apresentação da CCR Alto SF; 12h10 - Apresentação sobre a Cessão 39 

de imóvel da CODEVASF ao CBHSF por meio da AGB Peixe Vivo; 12h30 - Assuntos Gerais; 40 

13h00 - Encerramento. Na sequência da reunião, o Sr. Márcio Pedrosa convida o vice-presidente 41 

do CBHSF, Sr. Wagner Soares Costa para compor a mesa. O vice-presidente do CBHSF explana 42 

sobre as atividades da Diretoria Colegiada do CBHSF. Fala sobre a reunião em Brasília relativa à 43 

redução de vazão. Informa sobre a mancha causada por algas na região entre Paulo Afonso/BA e 44 

Delmiro Gouvêia/AL. Esta mancha está prejudicando o abastecimento de água para a população 45 

da região. O comitê está reunindo os atores para discussão sobre esse assunto e já se posicionou 46 

contra a redução de 1.100 m
3
/s para 900 m

3
/s, se a mancha persistir. Informa sobre a pauta da 47 

XXVII Plenária Ordinária do CBHSF, principalmente sobre a deliberação relativa a continuidade da 48 

AGB Peixe Vivo como entidade delegatária do CBHSF. Explica sobre os trâmites de renovação da 49 

indicação da agência. Após discussões sobre a participação dos membros da CCR Alto SF na 50 

Plenária do CBHSF e análise das deliberações que serão discutidas em plenário, o Sr. Marcos 51 

Vinícius Polignano sugere a discussão sobre o tema da Plenária “A Difícil Travessia de 2015”. A 52 

difícil travessia não é 2015, não é referente ao ano e sim o que será feito pela frente. O comitê 53 

tinha que provocar os atores do sistema elétrico para um projeto de médio/longo prazo para dar 54 

alívio nas hidrelétricas para tentar resolver o problema do São Francisco. O Sr. Wagner Soares 55 

explica que haverá uma mesa redonda para discussão desta questão. O Sr. Renato Constâncio 56 

cita que em um seminário da revitalização em Pirapora/MG foi apresentada uma possível proposta 57 

do governo que é a transposição das águas do rio Tocantins para o rio São Francisco. O Sr. 58 

Antônio Eustáquio fala sobre a importância da implementação da Carta de Petrolina. A Sra. Silvia 59 

Freedman diz que o CBHSF deve ter um foco nessa crise e levantar propostas alinhadas a 60 

necessidade atual do governo. Ao finalizar essa discussão, o coordenador da CCR passa para o 61 

próximo item de pauta, as atas das reuniões da CCR realizadas nos dias 30/09/2014, 06/11/2014 e 62 

24/02/2015. As atas foram aprovadas por unanimidade. Iniciando o assunto dos projetos, a Sra. 63 

Sirléia Drummond fala sobre o sucesso e necessidade de continuidade do projeto Guavinipan para 64 

recuperação hidroambiental na sub-bacia do rio Guavinipan, municípios de Bocaiúva, Engenheiro 65 

Navarro e Francisco Dumont. Na sequência, o Sr. Júlio Ayala fala do sucesso e necessidade de 66 

ampliação do Projeto de recuperação hidroambiental da sub-bacia do Córrego Pasto dos Bois, cujo 67 

objetivo foi colher a água da chuva para aumentar a oferta, a reservação das águas subterrâneas. 68 

O projeto não contemplou os problemas de solapamento de cursos d’água e ravinamento ou 69 

voçorocas. Sua proposta é ter um programa que trabalhe a região como um todo. Os membros da 70 
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CCR discutem sobre a abrangência dos projetos hidroambientais que tem sido pontual. A Sra. 71 

Célia Fróes, informa que a proposta é fazer quatro grandes projetos, uma em cada região 72 

fisiográfica. Essa proposta poderá inclusive ajudar a gastar o dinheiro em caixa. O Sr. Wagner 73 

Soares reitera a necessidade de utilizar o recurso da cobrança para alavancar recursos. Thiago 74 

Campos, assessor técnico da AGB Peixe Vivo, faz uma apresentação sobre a situação atual dos 75 

projetos e validação dos novos projetos da região do Alto São Francisco (Recuperação 76 

hidroambiental da bacia do córrego Pastos dos Bois - Parte 2; Projeto de revitalização da micro 77 

bacia do ribeirão São Pedro - Bacia Hidrográfica do rio Pará; Recuperação hidroambiental da Sub-78 

bacia do rio Pardo; Revitalização da nascente do córrego Confusão). O Sr. Marcus Vinícius 79 

Polignano sugere a criação de modelos de projetos, aqueles que obtiveram sucesso. Seriam 80 

exemplos de projetos a serem replicados. Que seja feita uma avaliação dos sucessos e 81 

insucessos. A CCR Alto propõe que seja feita uma reunião específica para tratar de projetos em 82 

que a AGB Peixe Vivo apresente antes do início do debate um demonstrativo. Mostrar o objetivo 83 

do projeto, o que foi feito, como, mostrar os indicadores e seus resultados. A intenção é formar um 84 

banco de projetos. O Sr. Ronald Guerra fala que o comitê pode fazer uma parceria com a 85 

academia para auxiliar na formação dos indicadores dos projetos. Com a palavra, o Sr. Roberto 86 

Nogueira, relata a importância da manutenção dos projetos. Na sequência, o Sr. Márcio Pedrosa 87 

convida o representante do IGAM, Sr. Rodrigo Mundim para falar sobre a DN CERH nº 49, de 25 88 

de março de 2015 que “Estabelece diretrizes e critérios gerais para a definição de situação de 89 

escassez hídrica e estado de restrição de uso de recursos hídricos superficiais nas porções 90 

hidrográficas do Estado de Minas Gerais”. Rodrigo Mundim pede desculpas e informa que não 91 

recebeu esse encaminhamento por parte do IGAM. Em seguida, Wagner Soares explana 92 

brevemente sobre essa DN. Após discussões, Márcio Pedrosa dá prosseguimento à reunião e 93 

relata sobre as oficinas setoriais e consultas públicas realizadas pela empresa NEMUS, contratada 94 

para atualizar o Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio São Francisco. Passa a palavra para 95 

a Sra. Sirléia Drumond que fez algumas queixas em relação a empresa, que segundo sua fala, 96 

está apenas cumprindo meta. A Sra. Célia Fróes relata o histórico da contratação da empresa, via 97 

licitação internacional, e que os apontamentos já foram considerados. Informa que a AGB Peixe 98 

Vivo irá tomar as medidas cabíveis. Reitera que as localizações das oficinas e consultas foram 99 

escolhidas pelo próprio comitê. Com a palavra, Márcio Pedrosa fala sobre a Campanha “Eu Viro 100 

Carranca para defender o Velho Chico” de 2015. Explica que Lessandro Gabriel havia sugerido 101 

que o evento fosse realizado em Lagoa da Prata, como representante da nascente do rio São 102 

Francisco. O Sr. Antônio Eustáquio defende a realização do evento no município de Paracatu. 103 

Após discussões, ficou resolvido que o evento de 2015 será realizado em Lagoa da Prata e para o 104 

próximo ano, que as cidades de Jaíba, Januária, São Francisco e São Romão sejam lembradas. O 105 
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Sr. Raimundo Ferreira fala que questões relativas a este evento devem ser tratadas com 106 

antecedência. Fala ainda que a água do poço da Casca D’Anta foi retirada para apagar incêndio na 107 

região da nascente. Diz que a nascente não secou, e sim o poço. Pede que a discussão sobre a 108 

proteção da nascente se inicie dentro do comitê. O município de Lagoa da Prata foi escolhido para 109 

realização do evento no dia 03 de junho. Com a palavra, Silvia Freedman, passa para o último item 110 

da pauta. Relata todo o histórico sobre a cessão do imóvel da CODEVASF para a AGB Peixe Vivo, 111 

visando o atendimento aos escritórios do CBH Entorno da Represa de Três Marias, Comlago, AGB 112 

Peixe Vivo e Instituto Opará. Como na solicitação da cessão o comitê federal também esteve na 113 

articulação desse pleito, Silvia Freedman pede um posicionamento do CBHSF a respeito da recusa 114 

da cessão. O posicionamento do CBHSF é que, à época, havia uma maior demanda, justificando 115 

assim a cessão do terreno e, atualmente não existe essa necessidade. Nesse sentido, sugere que 116 

o CBHSF, por meio da AGB Peixe Vivo “abra mão” da cessão. Fala que a Prefeitura Municipal de 117 

Três Marias têm interesse no terreno, e que a mesma faria bom uso dele. O representante da 118 

Prefeitura Municipal de Três Marias, Sr. Adenilson Rubim, garante a instalação da sede do CBH 119 

Entorno da Represa de Três Marias, Comlago, AGB Peixe Vivo e Instituto Opará nas 120 

dependências do imóvel. Com a palavra, a Sra. Célia Fróes faz a leitura do Termo de Cessão e 121 

destaca as exigências da CODEVASF, o que torna a assinatura do mesmo muito arriscada, pois 122 

coloca como obrigações da AGB Peixe Vivo questões que a mesma não pode assumir. A CCR Alto 123 

decide que vai responder à CODEVASF, agradecendo e sugerindo que o imóvel seja doado para a 124 

Prefeitura Municipal de Três Marias. Na sequência, o Sr. Márcio Pedrosa fala que o comitê foi 125 

procurado pelo WayCarbon para solicitar um ofício de apoio ao projeto de Cooperação da União 126 

Européia para contribuir para o desenvolvimento sustentável da indústria brasileira através da 127 

adoção de tecnologias de baixa emissão, em áreas como geração e consumo de energia, 128 

transporte, processos industriais, tratamento de resíduos e efluentes, agricultura e silvicultura. 129 

Após a aprovação do apoio a WayCarbon e não havendo mais assuntos a tratar, o coordenador da 130 

CCR Alto SF, Sr. Márcio Tadeu Pedrosa, encerrou a reunião da qual se lavrou a presente ata. ATA 131 

DE REUNIÃO APROVADA em 17 de agosto de 2015. 132 

 133 


